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RESUMO

Cystoisospora felis e C. rivolta possuem tropismo por ór-
gãos extra-intestinais quando oocistos esporulados são in-
geridos por hospedeiros intermediários não-felídeos. O pre-
sente estudo teve como objetivo avaliar a possibilidade de
infecção destas duas espécies do gênero Cystoisospora a
gerbis da Mongólia (Meriones unguiculatus) e sua capaci-

dade em transmitir formas de resistência teciduais em vísceras
como fígado, baço e linfonodos mesentéricos a gatos livres
de infecção por coccídios. Ambas as espécies foram aptas em
completar o ciclo em gerbis da Mongólia. Neste estudo, ob-
servou-se que C. rivolta foi mais linfotrópica que C. felis.

PALAVRAS-CHAVE: Cystoisospora felis, C. rivolta, vísceras,
gerbis da Mongólia, felino.

Cystoisospora felis e C. rivolta são parasitos intestinais
comuns em gatos domésticos (SHAH, 1971) e felídeos silves-
tres (BARRETTO; ALMEIDA, 1937; AMARAL et al., 1966;
PATTON; RABINOWITZ, 1994). Estes se infectam através da
ingestão de oocistos esporulados ou através da ingestão de
tecidos de animais infectados com estes coccídios (DUBEY;
FRENKEL, 1972; FRENKEL; DUBEY, 1972).

As espécies do gênero Cystoisospora têm a capacidade
de formar estágios extra-intestinais em seus hospedeiros defi-
nitivos, assim como em uma ampla variedade de hospedeiros
intermediários, incluindo ratos, camundongos, hamsters
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(FRENKEL; DUBEY, 1972), pássaros (LINDSAY; BLAGBURN,
1994), bovinos (FAYER; FRENKEL, 1979), coelhos (COSTA;
LOPES, 1994), frangos (MASSAD et al., 2002) e suínos (MELO
et al., 2003; CARVALHO FILHO et al., 2003).

Cystoisospora felis se distribui sistemicamente em diver-
sas vísceras, onde são formados cistos monozóicos, conten-
do apenas uma forma denominada hipnozoíta (MARKUS, 1976;
LEVINE, 1985). Nos hospedeiros intermediários estudados,
os hipnozoítas possuem maior tropismo pelas orgãos com ati-
vidade linfóide, como os linfonodos mesentéricos, as placas
de Peyer, baço além do fígado (DUBEY; FRENKEL, 1972;
BRÖSIGKE et al., 1982; COSTA; LOPES, 1994; FREIRE; LOPES,
1996).

O presente trabalho teve como objetivo verificar a capa-
cidade de gerbis em transmitir a infecção de C. felis e C.
rivolta a gatos livres de coccídios, avaliar a dispersão de
hipnozoítas de ambas espécies em vísceras de gerbis atra-
vés de prova biológica em gatos livres de coccídios, possi-
bilitando que os mesmos eliminem oocistos de ambas as es-
pécies nas fezes.

Quatro gatos de seis semanas de vida, livres de infecção
por coccídios foram obtidos de uma gata prenhe tratada com
coccidiostáticos, seguindo a metodologia empregada por Loss
e Lopes (1997) modificada por Carvalho Filho et al. (2003).
Cinco gerbis da Mongolia (Meriones unguiculatus), com peso
médio de 40 g, foram inoculados com auxílio de uma cânula
oro-esofagiana com uma suspensão purificada de 5,6 x 105

oocistos esporulados de C. felis e C. rivolta na proporção

média (n=5) de 96% e 4%, respectivamente, purificados con-
forme Souza e Lopes (1984).

Ao 36° dia após infecção, estes animais foram eutanasiados
através de injeção intravenosa de tiopental sódico pela veia
coccígea, conforme Resolução n° 714 de 20 de junho de 2002
do CFMV. Durante a necropsia, o fígado, o baço e os
linfonodos mesentéricos foram removidos, pesados, umede-
cidos com salina 0,9% e macerados em gral e pistilo,
totalizando três inóculos de 9 gramas, 250 miligramas e 4,5
gramas, respectivamente.

Os gatos livres de coccídios foram desmamados com seis
semanas de idade e foram alojados individualmente em gaio-
las de aço flambadas anteriormente ao uso. Três animais fo-
ram alimentados com um dos inóculos adicionado a porções
iguais de ração úmida para gatos. O quarto gato livre de
coccídios serviu de controle para o experimento e foi alimenta-
do com ração úmida adicionada de solução salina a 0,9%, ten-
do sido também alojado em gaiola individual e mantido em
sala separada dos demais animais.

A partir do dia seguinte à inoculação dos felinos, foram
realizados exames de fezes diários pela técnica de centrifugo-
flutuação segundo Figueiredo et al. (1984), pelo período de 41
dias.

Amostras de fezes de cada dia de eliminação eram diluídas,
peneiradas, adicionadas a dicromato de potássio a 2,5% na pro-
porção de 1:9 e armazenadas em frascos estéreis onde os
oocistos eram postos a esporular através de aeração forçada do
líquido com uma bomba de aquário à temperatura ambiente, até
que pelo menos 80% dos oocistos se tornassem esporulados.

Vinte oocistos esporulados de ambas as espécies estuda-
das e de cada um dos animais inoculados foram medidos onde
foram observados os diâmetros maior e menor do oocisto e
dos esporocistos, com auxílio de ocular micrométrica GF-P16X
acoplada a microscópio Carl Zeiss Jenapol.

Os dados obtidos foram analisados utilizando-se o Teste de
Comparação Múltipla de Tukey-Kramer conforme Sampaio (2002).

Tabela 1. Períodos pré-patente e de patência em relação a
espécie do gênero Cystoisospora e vísceras administradas
oralmente a gatos livres de infecção por coccídios.

Períodos Fígado Baço Linfonodos mesentéricos
(dias) C. felis C. rivolta C. felis C. rivolta C. felis C. rivolta

Pré-patente 4 5 6 7 3 6
Patência 32 35 4 1 31 32

Tabela 2. Eliminação de oocistos das espécies do gênero Cystoisospora
por gatos livres de infecção por coccídios através da ingestão de vísceras
de gerbis pré-inoculados com oocistos de ambas espécies.

Vísceras Peso do Oocistos Proporção entre Relação oocistos/
inóculo eliminados de espécies  grama de inoculo

(g) ambas espécies C. felis C. rivolta

Fígado 9,00   6.456.508 87,0% 13,0%   717.390
Baço  0,25         8.747 96,9%   3,1%     34.988
Linfonodos 4,50 14.962.491 85,5% 14,5% 3.329.618
mesentéricos

Total 13,75 21.427.746 86,0% 14,0% 1.558.382

Oocistos
administrados de
ambas espécies*

Inoculo inicial* -      560.000 96,0%  4,0% NE

 * Inoculo administrado aos gerbis.
 NE – Não existente.
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Os três felinos inoculados oralmente com fígado, baço e
linfonodos mesentéricos de gerbis da Mongólia iniciaram a
eliminação de oocistos de ambas as espécies. Os períodos
pré-patente e de patência para C. felis e C. rivolta podem ser
observados na Tabela 1. Os resultados observados no pre-
sente trabalho corroboram os de Dubey e Frenkel (1972), que
observaram período pré-patente de 5-8 dias para C. felis e 5-7
para C. rivolta após a ingestão de vísceras infectadas. Resul-
tados semelhantes foram observados também por Dubey e
Streitel (1976). Lindsay e Blagburn (1994) descreveram um
período de patência de 10-11 dias para C. felis e um período
maior que 14 dias para C. rivolta, quando foram inoculados
gatos livres de infecção por coccídios com 104 oocistos
esporulados por via oral.

Pode-se evidenciar com base nos oocistos eliminados pe-
los felinos (Tabela 2) e até no período de patência (Tabela 1)
dos gatos que ingeriram linfonodos mesentéricos e fígado,
que de forma geral, ambos as espécies tiveram um tropismo
maior por estes órgãos do hospedeiro intermediário, inicial-
mente pelos linfonodos mesentéricos e secundariamente pelo
fígado, tendo como base, a relação oocistos eliminados por
peso de órgão de gerbis previamente infectados e a porcenta-
gem de eliminação de ambas as espécies. Cystoisospora
rivolta, em especial, apresentou característica linfotrópica
maior que C. felis, tendo como base a mesma relação anterior.

Em relação às medidas dos oocistos esporulados de ambas
espécies (Tabelas 3 e 4), oocistos esporulados de C. felis oriun-
dos de linfonodos mesentéricos tiveram maiores variações em

relação a dimensões enquanto que os de C. rivolta, apresen-
taram alterações em relação à forma, dentre os diferentes
inóculos. Os oocistos esporulados foram semelhantes aos
observados por Rocha e Lopes (1971).
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